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ANEXO G 

 
Correspondência LVTE           

Co-120/2011: Resposta ao Ofício 
no 2.372/2011/GAB/SVS-MS e 

Nota Técnica                    
no 103/2011/DSAT/SVS/MS 





SIPAR-GAB/SVS-MS 
2500Q.ffl cÍ&2> / 2011- 05 
Data: <J£ /Q %J 2011 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 
SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

Esplanada dos Ministérios, Edifício Sede, Bloco G, I o andar 
CEP 70058-900 - Brasília-DF 

Telefones: (61)3213-8081 

Ofício n. 

o i3^ /2011/GAB/SVS-MS 
Brasília, & de julho de 2011. 

A Sua Senhoria o Senhor 
José Eliaz Rosa 
Diretor Técnico - Linha Verde S.A 
Av. Embaixador Abelardo Bueno, 199 - 3 o andar - Office Park Center 
22774-040 - Rio de Janeiro/RJ 

Assunto: Encaminha Nota Técnica n° 103/2011/DSAST/SVS/MS. 

Senhor Diretor, 

1. Em resposta ao Ofício Co 086/2011, dessa Empresa, encaminho a Nota Técnica 
supracitada, emitida pelo Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador, 
desta Secretaria, com manifestação acerca do EIA/Rima do Empreendimento Linha de Transmissão 
230 kV Jauru - Porto Velho C3. 

2. Para informações adicionais, seu corpo técnico poderá contatar o Departamento de 
Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador, pelo telefone (61) 3213-8081. 

Atenciosamente, 

Sônia Brito 
Secretária - Substituta 

GAB 
gma 



























MINISTÉRIO DA SAÚDE 
SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

Departamento De Vigilância Epidemiológica 
Coordenação Geral do Programa Nacional de Controle da Malária 

Esplanada dos Ministérios, Edifício Sede, Sobreloja 
70.058-900 - Brasília-DF 

Tel. 3315 3646/3277 

PARECER TÉCNICO N°. 10/2011/CGPNCM/DEVEP/SVS/MS 

Assunto: Solicitação do Laudo de Avaliação do Potencial Malarígeno (LAPM) na área da 
Linha de Transmissão 230 Kv Jauru (MT) - Porto velho (RO) C3 

1. Em resposta a carta Co 055/2011, SIPAR n° 25000.049699-2011-06, e ao 
anexo "Estudos Epidemiológicos e Entomológicos / Plano de Ação para o Controle da Malária 
Proposta Inicial", representada por Linha Verde Transmissora de Energia S.A., em 
cumprimento a Portaria Ministerial n° 47 de 29 de dezembro de 2006, a documentação 
apresentada atende a solicitação da emissão do LAPM. A proposta de Plano de Ação para o 
Controle de Malária (PACM) protocolado apresenta os seguintes tópicos: 

a) Requerimento para Avaliação do Potencial Malarígeno e Solicitação do 
Atestado de Condição Sanitária; 

b) Avaliação do Potencial Malarígeno (APM); 
c) Proposta de Plano de Ação para o controle da Malária (PACM) 

2. Em análise da documentação apresentada, as seguintes ações devem ser 
atendidas para a emissão do Atestado de Condição Sanitária: 

a) Pactuar com os Municípios e os Estados as ações voltadas ao 
diagnóstico e tratamento da malária dos trabalhadores durante cada a 
instalação do empreendimento; 
b) Pactuar com os municípios e os Estados as ações voltadas à vigilância 
da malária, verificando as condições operacionais de cada município 
impactado para atender a população durante a fase de instalação do 
empreendimento; 
c) Manter nos canteiros de obra e alojamentos microscopistas capacitados 
e certificado pelo LACEN para realizar os exames de gota espessa nos 
trabalhadores durante o período de admissão, demissão, saídas e retorno ao 
canteiro, de responsabilidade do empreendedor. 
d) Apresentar o cronograma de execução do PACM por município, de 
acordo com as pactuações celebradas; 
e) Programar outras duas campanhas de campo para captura dos 
ano felinos, de acordo com a Portaria Ministerial n° 45 de 13 de dezembro de 

CGPNCM/DEVEP 



2007, a qual recomenda que as atividades de capturas devam ser realizadas 
em três períodos do ano, de início e final da chuva, além de uma captura em 
época de menor pluviosidade. Esta atividade deve ser realizada no período 
de instalação do empreendimento; 
f) Encaminhar as fichas de criadouros e vetores preenchidas para as 
Secretarias Estaduais de Saúde (SES) de Rondônia e Mato Grosso, para t i 
inclusão dos dados no VETORESMALÁRIA. Protocolar na SVS a carta 
encaminhada às SES; 
g) Realizar as ações de Controle Vetorial, no canteiro de obras e 
alojamentos, previstas no PACM por uma empresa credenciada pela 
ANVISA ou juntamente com a equipe municipal capacitada. Essa ação 
deverá ser realizada de acordo com o preconizado pelo Ministério da Saúde 
h) Encaminhar as atas das reuniões de pactuação para a Coordenação Geral 
do Programa Nacional de Controle da Malária - CGPNCM. 
i) Protocolar na SVS a proposta final do PACM após pactuação. 
j) Encaminhar a CGPNCM os Termos de Convênio assinados com todos 
os municípios e com os estados do Mato Grosso e Rondônia 

De acordo com o estudo apresentado, a área de implantação do 
empreendimento está localizada na Região da Amazônia legal, endêmica de malária, 
consideradas de alto, médio e baixo risco para sua transmissão de acordo com os dados 
disponíveis no SIVEP_MALÁRIA do Ministério da Saúde. 

Diante da análise, recomenda-se a emissão do Laudo de Avaliação do Potencial 
Malarígeno para área da Linha de Transmissão 230 kV Jauru - Porto Velho C3 com fins da 
liberação da Licença Prévia pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos 
Renováveis (IBAMA). 

O pedido de emissão do ATCS deve ser protocolado com cópia da Licença 
Prévia, atendendo as especificações acima, no Ministério da Saúde para fins de emissão da 
Licença de Instalação pelo IBAMA. 

4. Conclusão: 

Brasília, 04 de abril de 2011 

Técnica/CGPNCM 

De acordo. 
Em O k / C M /3o lA 

Departamento de Vigilância Epidemiológica 

Caria 94agda Ã. S. <Bmmigues 
Diretora<<te Vigilâfscis Epictemiotógica 

Substituí» 

CGPNCM/DEVEP 



MINISTÉRIO DA SAÚDE 
SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

Diretoria de Vigilância Epidemiológica 
Esplanada dos Ministérios, Edifício Sede, I o andar, Ala Norte 

70.058-900 Brasília-DF 
Tel. 315 37 06/3777 

LAUDO DE AVALIAÇÃO DO POTENCIAL MALARÍGENO- LAPM 

Processo n° 25000.049699/2011-06 
LAPM n° 001/2011 
Nome do empreendimento: Linha de Transmissão 230 kV Jauru - Porto Velho C3 
Proprietário ou Responsável: Linha Verde Transmissora de Energia S.A. 

A Secretaria de Vigilância em Saúde, em conformidade com a Portaria 47 de 29 de 
dezembro de 2006 e parecer em anexo, declara que a área para a implantação da Linha de 
Transmissão 230 kV Jauru (MT) - Porto velho (RO) C3, é considerada área com alto 
potencial malarígeno. Portanto, o empreendedor deverá requerer junto a Secretaria de 
Vigilância em Saúde/MS o Atestado de Condição Sanitária, conforme as resoluções n° 286 de 
30 de agosto de 2001, e n° 387 de 27 de dezembro de 2006. 






























